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DE VEZ E)V1 QU,.ANI)O ,
Isto (�� pp.['te�., da grarnatica, é I

_---,--�---'---'--- mesmo assim.
'

SR .. REDACTOR: QuandOclTl3is sepeecisa, d'el- • D, jornal «Novídades- da
�--�..,.,.�,�---.-

� Peço-lhe dar publlêidade a estas las é íjllEl se,IP0el�1 a dizer, de lon- Bahia, publica em sua edição AtMl'RANTE BARnOSO
, tiras. que o nosso Florete deixou ge, (:(h�];l\,nma: por sua vez: com- de' H: do 'cerrente o seguinte
acompanhassem um livro que hon- migo e I(Qve--e não ha meio de facto: '

tem mal�dq�-me. , , fazel-as,c.begar.· I'. VOLTADOMUNDO
Poderão mesmo,u' sob a eplgral?be Se ellà's ainda pensam q e o' _

-Em data de :17 do passado.,-De vez em quando,- -caso C. L1110 .
. ".

U., A[\'
-,

tt . r
não se opponha e V, consinta. 12S

esta vigorando 1... . j:< ,um. nosso pres rm.oso e an �go
Motiva encommodal-o quer êr eu , Ha 601S dias; tentei elucidar -assiguaute nos, enviou a seguiu­

fazer urna, snrpreza ao Florete, pois uma questão de zrezc sof:l'r.e o te oarta da.cfdade de Condeuba:
rierr, por sonhos pensa elle que as di htc : .

,.
5

"'OD b i...;;_.li ;'., ,I! <. L' l i Pi 'd d
referidas tiras tenham vindo parar- ,IP ongo-;;-fU- que .e ayaf-

_
"fimlgo e S1'. e IS. Ie a e.

me á� mãos,
_ úrn�a d-ever �er pronut1cla�o-é, ",Um phenorneno deu-se n'es-

Talv�� com, o choque melhore da -.dlzendb-s-e Hetéres e nao Hé- ta.Ireguezia em' 30 de .novem-
nevralgta.

P. Lino. t�ll'as, mas vel.O��li'e'um�'ne:vral- bro pl:o�imo passada.
,-

gra tal que nem .€) �r sadio, o «N'esse dia em distancia de
Ora vou deitar-me .. , churr�seo � o bo�u}elt� de Lages' (luas Ieguasda'sMedesta Iregue-
Decididamente que hoje curartam. ," ..

I' d
.

d 'V
lião sahe nada, Ainda tÊmbo os dentes abala- ZIa, no ogar eoo�lIna 0- e-

dos e uma J.6rsinha' surda ma- reda do Mandacurú, - estrada
_ Passei: uma bôa hora a torcer " ,

1 f
. ' °

1 ce.

bi , d Ih nhosa no ouvido direito. rea ,

'

OI por U0)3 nuvem ues-
o nige e. a mo ar a penna no

A' "h • l' ? eiada g' nde quantíd: de de Chegamos. finalmente ao tem-
tinteiro, olhos parados nas tiras sSlm! e_?mo .,..�l'( e_E'screver'. �.L l�\' .

' a
'

...

que o patrão mandou-me para � AFlau�elO O patrao,�ao tem que f�JJa() muito �n.l.�do, me�or plo, para o qual nos dirigiao
, e'1cher e nada nada nada... ver. Nao .el��o as tlra�: .

ainda do que 0, feijão cenbectdo .110SS0 indú; ao saltarmos, uma
.' '. "

. O sul, la .fórà: sopra njo acoi- f·
"-

f di h "..

DepOIS, eu tenho andado mm- .,' '.' ,

.' por eijao r�, In o.
. _ oTan�le quantidade ele -cnanças,

to triste
' tando desapiedadamente a coma (,Por toda a vereda qne nao

b
.

...... ' esverdeada ,1 "S arvores que- , "1 velhos e velhas choravão e nos
Desde o (lIa elo parec-er que

e

; >�"'.. ,'-'. e pequena e que tanto tem '. e '

e me alastrou pela' alma um br�ndo as J.§H es pela l�aste e atI-
largnrã C0fl10 de-compriD1ento seguião a pedirmos o tal -ta-

s
.(!f.'

•
. é d ranelo-as em redomomho para \Ao, '

grand,e sOl1nmen�o, e peg.ar a. " tA 1 , 1 ficou esp,.alhada tal semente. kchit- Isto em Colombo é um

P 'U
.

am 'e me O" olhos' lOS
.ai es, es Cl Ctamnac o.

'd d"
A

-'" elma, me eJ
.

o;:' -. ,,' , A I ' t .

,b '1"-' n ._. «A' semente e . -e ,lversas,co- horror; não se elã um. pas�o que
t rvam-se-me as Idéas e um C1U\a. m:n on '" me n_s.vI 1 "1 ',.'1 ,

u
• '._', clros das JaneHas uma mUSIca res, mu aLIO 10, rapuo, pleto e não se ouca a palavra ba

grande F1Ó. um no que Da.O e

gor-I ,.. t·. ' . t'
.

roxo Sendf) pdos 'viandantes' -.

--

dio ll,m nó que sobe e desce, tor- nar _o lca .. :"narco lca ... � anm-.. '. kchiz; se estaes com um pouco
cen'(lo-se e desemhruJhantlQ-se, te vem dest;epdo Ic.nta, frIa, me- trazldas amo�tras para �8�a Cl- J

v d 1 cId d t d d bl (1 de de p? na calça immediatamente
ma� que não sei defi�Iir, põe-se- 1on,1�r n��',t'a orno o corvo (e 'él .e, en en 1 ar pu �Cl n

me a fazer proezas na garganta. Ed���.l Pae._. ..
ao. phenomeno, e, para que vêrp elles escovaI-a pedindo o

Nem mesmo cuido j(� do meu �J� que nao-sahe nada, vou seJa. analysado por quem enten- -bakehiz-.

instnm..ento. +
deltaHne.

FLORETE
dido for na materia, ou duvi- Entramos no templo, ma�

'Entretanto o pobre fia0 :tem dar, faç.o-lhe remessa de um� cOIn.o túelo ahi é dinheiro, tive-
éulpa; e se l;!tlelgQIl soubesse do ·r'O.E�. pequen�1 parcéIta, que 15 ç1Jas

..q " '}.. -I - --
, À' " .,

�.

lua.$ IIIÚe. dar .-bakchiz.-:- <"'� mn
abttn,"I0l10 eilíl � -se·acli.a \() p,q- freJp,g'r�pho ' députs':"rfia11dei--pot" ptJS1tIYO 'Ea- !

,bre), pMs{{va--m� com \certe�a tal' na dHa Tereda" 'para ser sabto, a um c�fre que estava

.,ll!lla descompostllra por electn- . Para ent'rarem para a }'epar- vjsta e exposta em sna typo- me.is adiante. ao sachristão, ao

CIdade.
" araphia on em 5leu escrirtorio. '

t t
Nem ouLra causa podia advlr- tiÇ":io do ,telegrapho, como pe- b

,.'
gUla e e c. e c.

me senão este tec1io enoeme, de- diram, de,;em prestar os exa- <1.Ja, s: tem felto algumasl ex.- Mostrou-nos 0 dito guia na

POI'S' tIa CI'llt"lelissima (oh! Tris- pene.ncla,os e consta que ta. se,
-

..

I f'- "d 1 1 t I prImeIra sa a que aZla as vezes

t50-disfarça e passa-me OUÜ'O mes eXlgI os pp o regn amen o mente .nao nasce nem COSlD )3.

super:lativo). decepç�o que soffri os Jovens Rodolpho Formiga,
.

<'MllItos man�an�es colher.am de sachristia, um grallJ� nume­

no aZIago dIa da leltlll'a do pa- Francisco de Paula Soares Pe- lItros, antros nao hgando a lstO 1'0 ele pinturas pelas parédes,
1'ecer.

'

importancia, contentavam-se representando varias virtudes

Imae.,'ÍrJar eu c1ue o 'Oered.ictum rüint G Francis0 Emiliano d'O- em reduzir pequenas amostras.'<J do celebre Budha: logo depois
dos eleItos d.'e�tre 0S ele!tos ao liveira. , <�P6"je dar publicidJ.de, pois,
congresso haVIa de ser lldo em

o facto foi real, e aqui está no pedio-nos -bakchiz-, mas

dia antecedentemente annun-. d
..

d d CO�l1(� isto .9.ssim el'a um 11lil'lCa

.'1 d f'l com todaR as RralIsou-se ante-hontem a OlJllnIO e to os.»
Claç o, ' e ° ga, '.

.
' cessar de -bakcbiz-, respon-

formalidade>; do da installação; p:Htida dançante do club M:1t-
inclusive a .�os convites ás

togrossense .. Apezar dd mio
Exmas. farnlhas; que� trabalho

.. ...,

de folêgo, não iria de um só fo- têmpo, esteve ammadlsslmo,

�égo, mas, por partes, com lon- como sempre o baile, que pro-
gos intervallos de consulta ao.� . .

. é" 12'1
docinhos e cerveja do NocetI; longou-se at as 3 1/ )oras

que' as o'alerias hávia:m de re- da manhã.

gorgita/"de pOiVO e que até teria'-
_

mos retrato á oleo, e dar com o

nariz na porta d,1 anbig-o t�eatri­
nho, quando, pe19 r.eglmer:to
abrindo-se -as sessoes ao melO­

dia, eram apenas 12 e 10 minu-
tos!,

'

E isso' depois de ter tr[ltado
com um disvello paternal do meu
util instrumento, do meu preza­
do e amicissimo phonographo!
Corno eu o puzera catita!
Era um gosto vêl-o brilhqr ao

'ioI, po)ido, reluzente e até volu­

ptuoso (e llor9.ue não �olu�tuo­
so. senhor Trlstão) Nao rISCO,

hãO, senhor, ha de ir assim) re­
luzente e até voluptuoso (ora bó­
Ias).
Indubitavelmente, de machi­

nas felizes; �ó duas: a das' elei­

ções e a do Porphyro, o.�ni�er­
sal o gordo, o àmablhsslmo

ph�tographo que já prometteu
retratar em grupo os redactQres
da Gazeta, gratis.

.Mas como ia diz0ndo :

Desele o tal dia, sihto-me dô­

ente, sinto·.me comganas,enada
tenho podido escrever.

.'

Quiz. no dia 13, dar nollCla de Á thesouraria de fazenda
uma gréve, u"rna q�'eve su'i-gene�
1"Ís, unica, silenciosa, n.l1da,uma deste Estado saccou hontem

gréve de 17. mas fugiram-me os contra O thesouro nacional a

'adjectivos, escaf.ederam-se os· "

d 3:5268700.adverbios. quantIa e

DIREC,TOR
PEDRO DE FREITAS CARDOSO
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Praça 15 de' Novembro
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\

.
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I

Nuvem de feijões

Tinha essa situação algtlUlà cou­
sa de má. em si? Causa nenhuma;
mas a 'verdade é esta. Parece que o

amor das mulheres, quando ainda.
não é .paixão 101l�a, tem umas re­

servas cujo segredo nínguem ce­

nhece.

NA

VI.

'THEOPHILO IiALMEIDA Budha vimos ahi muitos outros

de tamanhos naturaes, mas c 0-

mo vêr um, é ver todos, a cara

de Budhajá estava bem gravada
em nossa imaginação. Os res­

tantes dias. forão empregados
do melhormodo, porque tirando
o dia de serviço. o tempo que
nos testava era para percorrer

-cal, provoca a saliva, a tinta as lojas indianas aonde não ces­

vermelha da côr aos labios, e savão de vos pedir um certifica­
dà um halito agradável. do ou attestado e etc. Elephan-

No entanto, a cal que faz par- tes ele marfim de grandes tama­

te desta composição ataca 6 es- nhos encontram-se a venda em

malte elos dentes e os ennegre- quasí toda a parte; esteiras,
objectos elo Japão, jà pelo do­

bro elo valor, emfim tudo shi se

encon tra.

CRÍSTAL

DANIEL

,"1"

ColOlnbo

Esta preparação, que os indi­

anos considerão como' estorná-

Pela minha parte, conheci uma

mulher que amou profundamente.
um homem. Era um delh-io: mas
um delírio que só se revelava'q.ua�­
do 'os dois se achavam a sós. Quan­
de.porem, estavam n'uma sala.não
havia estátua mais fria nem insen�\i.
vel do que ella. que dizia ao namo­
rado cousas tão indiff'er'entes como
se 'e11e não fosse mais que um, fr�­
quentador da casa.

Estudem esse phcnomeno.
Carlota era mu'lher, isto. é, tinha

Deve chegar brevemente á' o talento de todas as mulheres n'es­

Europa, procedente dos Esta- ses casos. Era c(l�az de disfarçar a

'dos·Unidos ela America, � mu- ponto que ninguem o pel'ceberia.
lher mais alta do mundo. N�Lo.se comprehentle ill,uito' eSsa
Chama-se ella Ewii1g, 2 é na- tartllftce do bem, ess:l. hypocris'ia de

turàl da Escossia (Míssouri). um senthl1ento tüo puro e tão j:üsto.
Conta apenas 18 annos de edade o caso é que ella existe," e p0is,. qlle
emede jé a respeitabilissima al- existe. deven10s contàr c�m ena.
tllra de 811és, Convém advertir A hypocl'isia de Carl'ota C:hegava a

que ainda nã'o chegou a pleni-
tudeLlo'seu desenvolvimento e

enganar o noviço Dariiel que; :),s v.e-'
�es, !_luvitlf.lya dI) a.!;gl.lÍls.,.s:igna�fu..-,

'que- aÜ1tla"Ci'esOO' pois- noS:- mLi- .

voraveis antelliGi"és. Mas para Jogo
mos seis mezes augmentou 'uma vinha um olhar da moça. dissipa'r aspollegada. duvidas e lUais tarde um 'gesto cre�
Miss Ewing é bem proporcio- aI-as outra vez.

.

nada e pesa 250 libras. ,

'.

Seu pae não é baixo, pois tem ,Dan-j,el cúnHaa.a;va a a,judar o ve-

6 pés e p'ollegada e meià .de al- lho Mathe,ts na obra eolU que es,te

Lura, mas sua mãe é uma se- queria enriquecer a,,' lettrás naciQ.-
nhora de aspecto delicado e de naes.

estatUl'a regular.
Uma noite Daniel interrolhpeu ,o

silencio em ·que estavam' os dOis oc­Todos os gigantes até agora
conhecidos parecem hoje pe-

cupados com o trabalho para per-
quenosperai1te a imponente li. g-untar ao medico se Carlota ia, ca,;.'

d
.

E'
saro

gLlra elTI1SS 1 wmg·.
Anna Saran que era consid.e- A pergunta espantou ao medico

rada como a mulher mais alt,a que nã.o sabi .. de seaueHumte cQusa,

que rJodia existir, tinha só 7 pés nem era acontecimente que se desse
demos fleug maticamente: No

e 3 pollegadas; o coronel Bates sem consentimentop.'ell�.
.

Sir, byanclby, e ainda que todo mediá 7 pés, e B pollegadas na -Par<1ll1im é novidade, respon.deu
DIz a «Gazeta de Joinville,,: este dinheiro seja pal'a elles. sua eclade madura e pesava 150 Moatheus. Porque diabo me pergun:"
l'

.

d i BI libras', o g-iQ:ante Cooper não ta isso?
em emlgra o,l.e umenau por isso mesmo a expeculação u u

passava de 7 pés e umapollega- -Porque ouvi dizer hoje.
é feita de moelo a render o mais ela: e Chang, o gigant,e chinez Continuáram aI trabalhar.

possivel, deba:xo de uma apa- tinha 7 pés e 3 pollegadas. D'áhi a alguns minl:!tas, pergun

rencia religiosa. 'Na lndia °ha l\1iss Ewingvisitará as princi- I tou outra vez que idade tinha Car--

paeilcidade's ela Europa em com- lota.
ta m bem o s. y s t.h e m a de panhja de seus paes. Matheus respondeu sem" levilUtar
tirar os saptttos; nós porem a cabeça do papel em que escrevia

ntlste dia não estavamos pelos " 1
. A

um capitulo acerca de Manco�C�-
N cs�es u bmos tempo� te�u pac. ..

.

�iltos e nos recusamos a isto; '::�lccedld? com extt'�c.rdll1al'la Um quarto ele hora depois D\lniel
por isso mesmo talvez a peni- fI equenclaos descobrImentos de I levantou-se pá,ra accender um cha­

tenda fosse maior somma de
novos p,equenos plan�tas, no ruto, e apreveitou o ensejo par-a di·
nosso systema planetano. I zcr que Carlota era' bastante iastrul-

-bakchiz-. Em 1890 fóram d8seobertos da. '

Entramos'depois no templo de quatorze, e nos ultimas sete elias Aqui o velho Matheus largou a

d B l� d
elo mez findo cinco. penrna,inciin'ou-se para traz, e dis-

Budh.a, aon·.e um lI.C Ila e pe- O celebre astronomo Faye a- se sorrindo ao seu c011aborador�
dra que me (l1sse o gma ter 280 presentou á Academia das Sci- -Que diabo é isso, Daniel? Ê a.

annos, e um comprimento de- �ncias. �e Pat;is, um relatorio terceira vez que você mê falIa h6je
A renda d'esta reparlição, no 15 metros estava deitado eles- acerca li aql�el:e nono gr�po de em CalX'iota.

,.

periodo decorrido de 'i 1 a 16 .,. J planetas, cu)annportancla aug· - -Nada mais natural: é de t9das àI'>
do COTI'ente fAtO de '10'.338<1'_�25 cançanelo a cabeç,a sobre a rilão menta dia a dia na proporcoão

• v li' suas sab_rinhas a màis symp.Il.tpl-
rs. assim discriminada:

' Jireila e ante-braço, como quem do numero, e que promette á as- ca...
..

d t "11 t tronomia muitas revelações ia-· -Justall'.enta, dl'sse M' "t·lle.u."· rl'n-
OU1'O 9:167$290 orme ranqm amen e; ocorpo ." . � .,

Cobre 935 é todo e-m forma de escamas de esperadas..:______ do; a questão é de sympathia. :.

1 1: 170UOOO
.

-Parece-lhe isso?

Pape côr an�arella(h; e este admlra- Amôres extranhos: -E causa evidente.
,

- ------ vel trabalho feito com um só O offieial do registro-civil de Daniel sentou-se, e no ti.m de, àl-

Chegou honlem. á tarde do bloco"de. duro granito. é 'ele toda Kulm procedeu á cerimonia elo guns segundos disse sorrinuo:
.

L casamento d2 dois pensionistas -Confesso 'que sympat'hl'sO com'norte, o paqueLe ..
" aguna.Df"

-

L '�lb'uma 'per elçao. evamo�" b . do hospital dos pobres. e11a. Haalgum mal n'isso?
...

tempo e observando e ao mes- O noivo. cOm cincoenla e seis -Nenhum; ha todo o bem. Quep-
mo tempo éxaminanlio-o; em- annos, é completomente cego; me para alguma cousa?

-

-

d"
a noiva, que·atravessou sessenta -Para. nada', eu sympathl'so,' 'm" a·p•quanto que o guia nos lZla: ' , A

�

e sete 111ve1'nos, e vesga. não posso diz�r mais nada do que
«elle está sonhando e surrindo», isto, e n,em sei se ella sympathisa

O Vapo.r Itambem. (Continua)

J

J
I

Continua

Deve chegar no día 20 do
norte o paquete (cPorto-Alegre.»

COLONOS

e chegaJo a esta cidade grande
numero do famílias polacas
que abandonaram' aquella co­

lonia para irem por terra para

Recebem(ls i) «Pharob) jornal S, Paulo.

que acaba de sahir á Dublici-
_o

d· d I b
-

e n' Foi :concedida lice.nca ao ca-
a e na ...aguna, SO. agre -

�

._'. : '

.

d D" lU II
- pltao do bfJgue alIemao (�Ama-

Cla o ,sr. amo âjaga laes. .

F 1· 't II zonas> para carregar madeIl'as
e lCl amo.s o nosso co' ega

fazendo votos pela sua pr(l�pe- n� porto de. Imbituba para o

'd' d RIO de JaneIro.
rI a e.

Importaneia paga á Pedro

Gaceb Burg. Pedro Alflen e

Henrique Mory, agentes recen

seadores da' e.x-colonia Angeli­
Ba, na razão. de 66.666 reis.

Alfandega

Realisou-se hontem o casa­

mento da· exma. sra. d. Alme­

rinda de Sanches com o cadete

sr. Triodade.
Felicitamo&.

VAPOR,
Em Santa CriZ fundeou hon­

tem o vapor oriental (iMalvi­

nas» procedente do Rio de Ja- e com effeito esta era a sua "er- E' esperado do norte

dadeira expressãO. Alem dê:ste « ltabira.).·
neiro.,
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AVISOS'
Ministerio dá, marinha

cuidados nos fi,lhOS,' educa�do: pr�vadQs dos carinhos v-erçla-I Um pOUCO ,de estatística I ,NOTAS AtRG'RES 12'. do corrents.õ- Ieira.ás 7hol'as
a sua alma, de�envolvend,� a I deíros de urna mae, sem edu- , ,

\
. __.-...... 1,---------, da noite no edifício da (.Gu-

carta à'uma' arn:igaa O}dJ'a sua lnteltígencla e cllidall;:�() do

I
cacão, sêrn o 'cillor. do seiol �;egundo uma re�ist::l. 0stl�[m-l

I

..

I '\ zeta do Sul». .

I

, L\lu AiI1IGi\: seu caracter. i
, • _ '. ��tteI�nal l] ue ,os. alimenta ,e gelra, e �pezar ria cnse, �(Ien,?s- �__ , \ '

.

Mas um titulo sClentIfico nuo : ela vida, �f;lm, te!' .quem gUIel AJ:res c?nta,va em Janeiro 071:' .;'�, r Desterro. 18 de Maio de 18�H
São tantos osassumptos que constitue obsla:Cll,io_lYil,l'a a

�du-I
os seus ,pnmell'os passos, sem lm\ h�blt�ntes: ') ,No g_al;inete de �Im rninigtro e,in- BECKER

prO[H1Z a mim mesma tratar
f,' 'cão los filhos nao e aSSllI1? te!', emíim quem minore os Nesse n.ez as linhas de bondes treduzido u,m pretendente, que jul-

,

diff 'I ti' ';j ,l. "
,

, ,,',
'

transportaram 5,268.822 passa- gouconv8mentep81'a,oseuempenho Secretario"
que I, (',1 men e pac erei esco- dll'-me-has. seu, soffrhnentos. zeiros e os caminhos de feno dobutn:: com a seuuinte declaracão: I
luer O primeiro; IDa::;, para que Por certo. Mas penso que 1 N,ãO salba a mulher cum [1l',ir �ó (.le cente que embarcou ou de� -,N:i:'l tl"nho nada a pe�Jir a v,,ex,I--'----------;,...,.-
"não caia em censura, começa- lt . II ' seria nrocurar ,'�

, .li,,'''''' , , o m inistro, com o mais gracioso

I
n ADVOGADO

,
. m�I?, "mellol� t' <r '

COill os dev-eres' d'd'.'es�osa, ssmbarcou em Buenos-Ayres, dos seus sorrisos: :
v H

rei occupando-me das pessoas educa,. l. a m.ulher, para o üm a
[,,'''1'(',:, .em bor. 'o, 'seu -tr.sttncto t r a n S I,) o dar" m ]101' sua, vez ,-Ne. sse,_,caso, ,meu caro anugo, es· P

,

'

1
' ','

'

,

t
'

t
'Il, _L'" , �

. J ,,"
• L'RANCISOO TOLENTE"o/VmmA DE

(O nosso sexo; aSSIm 'era os a que e destinadar-e-de esposa e maternal. mas deem-Ihos di- 563,70f3 passageiros, transpor- ta desde Jf). servido. SOUZA
'

por assumpto=-a mulher. mãi.
,. '.

reítos uue nãolhes competem' t,an'lo em mercadorias 121.254· -0-
' I contínua

,

1
A pregoa-sé por ahi,' ininl.a 1\'1' t 1

•

h mi a" '1 L, ,J "l t 1di.
a encarrega-se (e causas

, 11 cus arde.mm :t a, 1",1..\,\,- eis o resultado dessa tão Ial one a as" I c J' , di perante qualquer- Tribunal tahi·
umlza a ornancípação da' mu '. ' Ih' ,'t' 1 "d' ',.

o .", ,<"'"
-

O ,c ,.,' tre "
_

II mo, comlJroll. um" per: Iguelro, I n'esta '

�

, ,

c :' o

e' , ,'t'
�

ras a mu er p li ,li OI a e U III lada emane:p:1C.ãO' ,

OI r eio, en I e 901 respon sob cortdiçüo. No tmq de' dOIS dias fOI I ,e" comarca, como nas demais do

llier. como meio talvez de lhe titulo sem ter uocão alcruma'" ' ", ,denClas, cartas e objectos, re- levai-o á pessoa que lh'otinhu yen-I Es�a,do, l' ,

ser :igradavel, mas, digo-te da vida domestica "fllla ia�lOra-j la I, t.:heJI'Li, minha annga, cebeu 2,6()5,177 e e x p e d i II elido" " .: ,., '

_ te o,��SpP_?I��:Ca,�Ots�!�,asf-v('rballmen.
,

I
' b. 'd' rt""1 . S 8:"'80-'" �Pode ter acertezdtde que nlLO ,.- ,':' IlpO con,orme, he fo-

com fr;lDqu�za que ta assum- rá"'o quanto tem der_agl'ac1avel.Po e enca,l.c:tr a: ,1 m:1, iDa (0, D:t.
_,

. encontra um animal mais bonito e Ilel11
teltas,

, "

pIo me a bOITeee.- p3,ssar as horas que nos restam in nnca seduzll' o cerebro, A est�çao t61egraphICél reee ..

mais dedicallo, �. ,.'f ' T:111 seo es�rl,ptorlO a praça (<]5 de

\ 'll 'lg eu oum
< ,,' ',' ,', "

I V 't. "
, ,; ,

'- bêU48,1.37 telegrammas eosex- -Bemsei,observouCalinQ, mas Nmembl?.",c�sanOI�(�obrado)ell\,
, mu ler, JU o " das lIdes diana::> Junto, ao espo-I ?U el mIna! , pr!1 qUi',1Ht? nao

pe(liu em numero de 44.510. bole tanto com o rabo,' que me fa.z II
frente ao JaI tllm-«OlIVell',lBelloll.

pi'oblema feita' por De,us, cuja so, �ontemplan�o os hlh?s, que i d:S3jO cançar a tua mtelllgen- Houve nos oito theatros ela ci- andar a cabeça á rodi.' ----.-'- .----.!!_

incognita nio é dado aos mor- folga0; .ella nao possuua os i Cli'L dade, durant� esse mez, 165 re- -0- I EDITAE
laes decifrar. ternos carinhos de nma mãi; I ;;,deus)) pl'es.entacões. com nmafrequen- U 'I t'

. S
Sim para que l)ruc1lrar . , 'b' I d "1 i'

.

" '1' e::
"

6
'

; ma massac ar encon ra na rua um

I! seu espmtQ attn u a o CUIl a. i Cla ( e ;:)4,7)1 espectadores, amigo, que já por varirts vezes o ti-

eIUi:lD?/pal' a mulher, qua,r�do I talvez, nos mysteres d� �L1:1 i Venderam-se, ainda em Ja-I nha at.�I�ado, ,"I Iella Ja nasce esorav.a de seUS 'profissão' ella aborrecera pas-! QU E TAES 1 neiro 644 propri�da(1es tendo I �Ola., cou�o estas, , ,

. � I' t'd-
'

te'
'

. I
"

-'" G, -Com mUlta pressa I1HUtO obn-'
pae:; pe a gr� 1 ao, e maIS ar

sar as longas horas da nOIte' Lembraram-se os Srs. Ni- 930,045 metros quadr3dos. por gado,
'

"

I

de escrav�� al�da de seu esposo vcland.(,) pelo fI'uctn de suas en-' I ", , ," 23.402:202�OOO ou 25$000 ú me-
_

-�./"��",,,-,,---

Pela obedwnclà e de seus fi,;; t
_ � 1 't' d' d ' I colas Spmto e outro de pedIr tro quadrâdo'

I ' WI! \,;I'.'IBAfiT'f':A·O AI!'i,rHA'l!tO'I"lS'',' ranllaS que no el o a 01, "_
{\.!iI6 "6� WId "iii

l�h8s_pe!� amor?, .' como allivio aos aeüs soffl'Í-1 ao. �nin.isterio da ,agl'icultu�a V:l;derarr�"_se?a Bol�a... � SECQAO RETRIBUIDA AVISO AOS N AVEG-2lN \. '

Nao]Glgues, �lllnha, amIga, mentos, chama pelo doce nome i pl'lVlleaIO pal'a a mtrodueçao ]9,8.:3tl,729 tl�ulos que HPporta _
) )' TES

que �u não deseJO ver melho- d
-'

II
-

fi 11' I ' " '

Iram na quantia de, . , , , , , , ,'rharol do c'!\.o da �tl'l III th
, " ': d' ,�e I�al;. e a, em 1m, o la�a I da industria do aproveitamento 2035 758:322$000, JESUS,! QJ.I 101 � III. ",ar a
ladl' a socI�da e e que, .lnte"

com ll1dlfIel'enca nara os can-I ' , , ',I G d
de pugnar pelos interesses do nhos e fOlaare" l)roprio� da! dG ossos, convertendo-os em'l ,Esses l1unierüs, apezar de tu-I Ria-se embo:'a a surda"humani?arle, ran e

, 'f' .. 'I to:S, '

\ • •

d i! o dã 'dê"l' la d B e I Celebre o o'emo corrom1Jldo os crImes'
nosso se�o, PI�CUlO azer palaI pouca idade de seus filhos e, artefacto� ou c1 elles extl'ahm o ' , �c, :lma 1 a \ a VI! e u

-I Tu,grand�sabió,tusome!!teexpt'Íme� (Estado de Santa Catharina)
I a ev?lu�ao SOCIal. '

_ .1 selI!- o !!1inímo cuidado, esprei- : gorduras, collas e perPhosPha-l'
nos-, } I e�_ ,,____ I

' o ideal da vel'cl!lde! ]3R .f\..Z IL
Na?, abso:tutamente na?, I tara o momento em que l'lles I t. "a t f' m ,Em teu sublime espil'ito, inspirado" .

m<ffi e que veJo nessa emanCI- pronunciam a- primeira pala-\ os: pOl.e� respos a 01 u.l AlgunsgenovezesÍlzeram uma l�leito pelo DeliS ao nov,o mnnclo,
.

Do dIa 11 de Junho pI'oxImo

Pal',ão grandes males. I
, . nt de t"'da' ln-a e ,-Indefendo,;- porque a leI! aposta curiosa àcerca do laO'o Se tem g:t'avaclo o merJt,o pr�fundo vll1douro em diante será exhi-

't
_ ! \ 1'a, enca o v a c.

I
'

'" Do verbo IllulllmadoI,
-

Eu nao pOSSO .pensar_ neste I A!lram-se escolas para as! não cuncede privilegio para a Léman.,
T '

' ,'! bIda a luz do pharol do Cabo

�,ssumptQ, ,sGm �ue nao �e I mulheres, onde s� lhes ensi-I intl'Oducção ,de invenções ji CO-I ' �il-a, Se o la�o LémaJ:,gelas-
Nem CClas sombrag o teu gemo ��,��� de Santa lVh�rtha .,Gr.an�e, no

,smta mal, d�seJo ,que toaas
i ne a amar a patl'la, onde se I ',', .1 '

�e comple�amellte, cabenam na Nem clorfs; nem baldôes cl'ueis te es-I �stado de. Santa Cathallna, e

penseI.u commlgo; tao conven- 'lhes dêm nocões dos deveres e \
nhecIdcls c u:;adas:

,- I sua sup.erficie todo� os habitan-
, , ,magam, Imterromplda a actual luz pro-

ci.da, estou da verdade e supe-I d' . "ih b { ----' ----- tes do mundo'l ,os dOlS polos do mundo e qt:e te afa· visoria.
.

'

.'; IrOlto� que es ca. em con10 I '

'

I ',..' gat.n, I ' , ,

no(bde de. mmha doutr'l!a, , I esposas e onde se lhes digam i Nos clrculo� allemãüs, tra-
I

A lmUOTla dos, âpostado-res Que as verdades resumbr:un! ,�apparelho �e luz e dw-

,,' ,Sem se Julgar uma sociedade,
os modos de cuidar da educa- i ta-se muito dos embaraços fi-I negava que fosse impossi-vel en- ptnco hyper-radlante da 1a. 01'-

compost� d� anjos e g�,ernada I cão physica, moral e intellectu..-lu.aní:eiros do irnperador Gui-, cerrar toda a �umanidade entre Teça esta Iyra humilde algun����; dem. e apresentará <dampejo:;
" pel�s 1ms �e Deus, nao se po- �r dos filhos e tcremol-a edu-llherme II. Já, como príncipe! a 1margel� smssa e � margem Uma canç��o repleta de ventura, duplos bra�cos �e 30 em 30

dera. emancIrar a m.ulher, no cad", no modo a satisfazer as I' imperial, �ontraira OnIIlel'OSaS I saOOyal1l.1a,:,,- p_ercleu
,

,

E MS pés de tua a�1iga sepultura segu.ndos., I IlumInando,. todo.O
I d I

" Eff t t 1 L Derramém-se estas flores! I tsentIdo' ata .u'va,av:'a,. . necessidades da 'vida.' , I dividas que, d<3poi5, augmen-I '

' ,ec lvamen e;, o agO
,

eman ''\. 10nson e,. '

'

, Nós somos wfelIzmentemlll- " ,!\ ,mulher 'minha a iniaa. I taram s"�mpre., I
tem l'lma IS�lp,er�cle de ,qmnb,en

..

Quetusoube!'!te enc;úninaat'CllllUndo, • Os lampejas vermelhos>" ao

. t f
'

0(' de'mal" s'encl'_. "-" � e, ' , ' tos e Retenta e tres ,lulometros C t d" 1 t 'A, rrImo veI'dadel'!'O d SO 40
o. rageIs e �. �. "'_ tem sua edncaçao e conhecI� E' c:mctissimo que um, gru-

'

,

.' <�
Otn ,·)crs pro IgIOS c eRper ar os An-

" ,� , , as-

veIS'" pos""Imos IIm cQracao '. -,' f" ", l
quadrados, IstO é de qlllnhento", des, slgnalam 'i dHecçao da Z' na

"

'.
JU',

,. m�'ntosproprlos-ao seu, uu.' pode flllancelfos bcrlll)ezes a- . 't t t,' 'lh- ',d _ Ecomc,xe,n,Jplosma.í!:estosos'oo'l'andes, .'
o

t" a d Iit genero'o
,.. ,,''t. e 5e eu a e Les mi oes e,me, �

p 'ao'a d e' Ih d
.

d
ao era(ln e {qua o

'moI' �o� Seria para lastimar, que, deanton ao soberano uma som,- tros c11laclrados.
' -

, Pí'ovar océo profundo. ��1'� doOC!CO ,oB en�ml,�-a o

para, po el' (Ispensar a

fill
'

'emquanto os irracionaes cui- !na de sete milhões de marcos" I Collocàndo tres individu�se'm Oh! qu,L1ltas maguas s,erenaste um d (l{c3 'H mp� 01�1», fI I'!a- '

nossos ...I!ae�, esposo e I lOS;. e
d3.m com desvello e carinho pagavel em d'ez annOsl)ela,sua!cad(;1 rtlet.t'O quadrado. a. super-. ,,'

dia!
O ali. mI las, o paro, ?a-

eslou cert\ que, sem possUlr� , C'lh' -:-,' f', d 'I' t \
'

'1 M s com p""'nas' fi" '1· I " L' '1.' ' Tlla almll, o !:;ünlo do moderno povo, que e rumo,
,

mos a tiella sociedade de que dos seus lOS, n:w con Ian ,0- IS a, CIVI : .,�, ,

o ':;;:s ,
I C,: e c o, W,o

,

em,l!1 PO! e�d C�l:- E' o clllto Moy,,'-;s de Egypto nOV0, O p1;;1.I1o focal deva-se 28m
" fqll' I' 'S p. os aos outros de sua es�ecle, de tlllo, fIzeIam g�uantl.1 a a�-I te. Ulp 11l!!h�1 sE't�ce�lt?S e de- Que a AmerlCcl pedia.! 60 (93' 8);,' ',,, I I' '1

'
,

.Iate a eI?U el!sseveIa,t,q�J defendendo:os com as armas sjgnatnr,ado seulmpenal,clI- zeno�eJmlll0lesclPll1dlVHluoG. Ai.JrilLlelS9l" 1"6w�10.'(21()� ��1�e 'lcos�o,,�
punam os lllSO vntes e d I eVI-

,

11,' d . t" ente pelo prl'ncI' pe I·Ierll'I'c1l1e da O
'

".
1 '1" ' ',� v , •

j ao ( as rIu I es

dos -muito perderemos e an- que ,le::; _en a na �Iez�, , . _

'I l'fi, seg,llll'(;,O (,s Ul"\.lI110S re·
, 'Alem tunntlo, Ide quadratura, e a luzser'á vi�

-,

'}
,

'" "'(j" usando de todos os melOS ao I'russla, seu umao, e pela pro- censeame11tos, a população to, ': I J" r ' ,', 1" 9 'I
'

tes .de pr�cural-se corllbIl ,?S I seu alcance ftl'a berri alimen- pria imperatriz. tal do globo é de um milll:w qua ���_.__ , =!
i �l\e l: C,I,l,U�,C,I(i ( v ... 3 rIll has,

defeJtos SOClaes, pelo contrarIO I
,

,P .

d( I' , 'ltrocentosenoventricul1imilhões DEr'\L/\RAr.O·� E'S Icom te,nl,oelalo. ,

cada vez rna,is aqutllles hão' de tal-o:; ,e cr:�I-o�: e}I�Slllan :�-I Gab�-se mmto, ,I,lt�S, rudas
novecen tos e qU/:Irei1tH e cinco L M" V i A' torre, que é de al vl'naria a

augmentar. Ihe� o pllmello '00, e os pn- de Berll.m, a �rude1)Cla, �os mil dnzentos e seis individuos,
-------.-,,-- .. ----'-,-.

1 tem -a fórma qnaul'angular
Q'ue utilidade traz p�ra a m.mroscantos,osraclOnaesve- banqueIros berlll1ezes; p{jfem P t ti' f't l�G·}\ OOERARlft cõr<,branc'l» erO'uesedocen

c'

lham occupar um lugar clue' 'I· I te previ
OI' an oca lena per el,amen- I 1.0\ r x R I'

L, to
- -

mulher um titulo scientifico? I � ,

.' ac la:s�, egua rnen, ,- te na superticiB do lago Léman '. i LI'O da easa dos pha,rOleiros, .. ",
Nenhuma, absolutàmente nao lhes �ompete, ,

dentlsSIrn{) o seu deved?r, POI- toda a lúunélnidade e ainda fica- De ordem dQ Sr. PreSidente, I tambem de fórma. quadrangll- .)
nenhuma, porque mais tarde

. Ema!lClpe-se a��ulheJ:', �rJ- qu� affirma se que o llnpera-I ri:J.l1: dev�lu�os c111ZeJ�tOS e vbte convido Lodos os membros da lar, e CÔI� -branca».
'

com o casamento ciIa, tem ne- tam, dem-lhe todos os dIleItos

I
dOI aca��, (,com0.um bom �aa

I
c sde n�llhues e clI1coenta e

Directoria e ela Commissão d POSICAO GEOGR !\.P.HIC!\.'cessadamente de 'abandona!-o que são eonferidos aos homens, de fa,mlhM, de �eg?rar a Vida quatro n111 setecentos e noventa e

L- ·)0 ' ,',.'

Para empregar todos os seus muito emb:ll'a fiquem os filhos n'nma companllla ll1gleza. e quaLI'o loga�'es!, Syndfcanci!l para a sessão de at.-2�0 -38,-?0" S.

•

H Long.--t) -39 -'25 O R, Ja,·

'. 'Fól'a, em torno ao edificio illumi- Ningem em tudo iss9 reparava, A de ouvir umas pa?cadas, como se, averiguaI' do conto, e a' maior par- neiro

ROMA NCE (28'1) I nado, agitava-se a chusma do po- impaciencia da donzella e o 'Sabre-I estiv2ssem cavando a terra, Houve te dos convivas os acompanhou, o -48°-49'-45" O.G�('nw

-I pular, soltando ledos descantes, e salto do cavalheiro_ perdiam.:se nos então quem se Qenzesse e �1al agou- : Nilo fã:'a hallucinação elo pagem; a
�) -? 'i_o-f O'-00" O.'�aris.

ÀS 11lillaS �de prata levantando brindes aos noivos; os l'LllnOreS festivos do saráo irasse daquelle rumor em dia de bfl- ,cov� la estava aberta, com os t,o-I nep(�l'tlçao de Pharóes, RIO de

I pagens corriam de um á outro lad.o ,lVI:lS de repcnte um .c!!-�!a1'l'i� arriAi das; mas o vozear dn. _,t,urba abafou
i chClr�s nos cantos, C as flôres de i Janeiro: 25 �� m�rço de '1�9L

com bboleiros de viadas, e outras I plQU
toda aquella mulJ,ldao contente I os ech.os subtarraneos, e Q P113zer laranja em torno, '

, I ' p_e_dr O Ben)amzn de 0, l!t1na.
"

'

b'l A '1 ,t' t,' b·revc e"vaneceLI o SllStO I N'''o P 'd ' ,CaplülO de Mar e GUE'rra, Dlrector
pl'ovisões, ou com cangil'ões c bo- ,

e JU losa; voz [a H.OI' e, es 11- ",. " ! -'�, assa e um mao gracejo L' Geral.
"

·telhas, distl'ibuinclo á eito comezai-I doente, lug'lbr�, atrav:sso\1 o borh? DerCOl'l'l�I,O alg'llntel�po,ull� page�, disse D, F�anci,sco ri�Hlo para diSSi-j .

Capit:mia do Porto do Estado
Jja e behidas, '

" l'lnho hal'mol1loso da testa, A respl- qu; <In,da v a com um plCltel a cl�"trl ,paI' a terrlvel lmpressão. I de San ta Catharina 30 de Abril
, Iraçã,o estacou no seio da multidãCl' bUli' vmito entre'os grupos aVistou! Mas todos viram a'livid'z que lbe I de 1891

'

Duas pessoas untcamente, e eram
, .' ,

' /, II
'

'b
' ,!

,

ti'
'

, , ,_ I todos quedaram-se opp,ressos mqUl-' Junto d cape a tlm eUl uçado COSI- Jaspeava o semblante e I) ti'PUlor D O Sh 't
os hel'oes da festa, nao tomavam

'

d
' 1 'i

',- .I!. " OI

,

tI'" 'I
findo com os olhos sobre o estr'unho o com a parc! e, ,convulsivo qua 'delle se apoderara

'

par e no gera regoslJo. '

, , , I ' , ,

'

Capitão do Porto .

,

",
suecesso, e sem' anllno de solta,r dos -.Ta brmdastes a senhora D.Ignez A mUSica, um Jllstante mtelTomPi-1Itinerario da: decepç,ão ao desen- Inezita estava anClada; dll'-se-Iua labias a. palavra,que o terror ali gc- e seu nobrü desposado, homem! ! da, derramou novas torrE.'ntes de -.'-

gano,
"

, , ,

que esperava com paClencla. lHn?, lara, -Aipdu não! respondeu-lhe uma' harmonia; as dansas fOl'am outl'a
'

João Fogaça apertou Estado em' nova que tardava, Contemplando-a, Havia causa para a tel'ri vel com- voz surda, �'
vez trançadas; fog'os de art.ificio e

seus bral?os, e sentiu o,s olhos humi- per�ebia-se' a violenciá que ella em- moção, -- Tomae,então de beber! inve,nções sé! queimal'al11 para'diver-

�os em lagri1TIas: pregava Ilara ,reter de si uma alma O sino da capeUa tocava a fina- -- Quc trazeis ahi ? til' .os convivas; pOl'éin n�LO foi mais

-Parto' esta alvorada, Vou-me que esforçava por irromper e vasar, , dos; esses dobl'es lentos e funebres -Ora esta! Vinho e ele ,bom! possivel I eanimar a festa,
.

h Ih se; mas não obstante a sua résis,ten-I tl'asp�ssava'll1 o cora�ão como os (re- -,Pois eu (juero sangue!
'

;lO sertão com lllW a mu er, para . � "O gelo do tU1lluló pE'sava agora

lião mais torÍlar, O que presenciei ,cia de vez em quando desp:endla�l-I midos de uma longa e cruel agonia, O pagem l'CCllOU espavorido; po- sobre a turba'ha pouco pl'azehteira

arrora' me e'I!Joou do mundo, antes se chispa\ ardentes" �ue lllcen�t:l-I
Ao mesmo tempo, sem que se sou- rém' mão ele fcrr'o travou-lhe do pu- e folgasan.

,'" .,'

h'a das feras I ,vam o "olnar e ferVIam o s.orrlso' besse donde, Rem como vier.a der- nho e o arrastou, Viu-3e elle subi-
quero a compan I' . .",

I " ._
"

'

,

' , ", Contavam algumas damas uma

F I' "I 01110 vós sál Nunca maior I!alxito e maIl:> possan-I ramavJ.-se pela turba umfb voz SI- to transportado á caI)(dla,: no (�entl'o
,_ e IZ quem pOl e,c , "

-

,'_ ,
circunstancia not:lvel. Inezitaao sa-

,'" "ar' delle ,sua felieiclade, para
-

ab,ri- te choler� yolramsoLl um

cOl'açao" �Istra; que appare.cera. nà c,apella estava, aberta 1,1ma ,cova COlll quatro
"

bel' do acontecido, não mostrara. o

I 1 I' t dos homens I de mulher.« uma cova aberta, sobre a qual ha- iochelros nos canto' O vulto embu- -

,ga- a ange t'a VlS a
.

....

',"
. I ,

,",
"

menor susto, Estava dia ouvindo

'Abraçaram-se de novo por despe- Christovão estremecia. de momen- vIam semeado f1ol�es de laranja, 'I' ç[l:do mostrou-a e elesappareceu; ins- Q'" dol)I'8' ['lo sl'no c
'

,

< ,- " " I" ", 'om UI).1 sorriso

diila João 1<'oo'a.ça sahiu da capella I
to á momento. Volvia então os olhos D, Franclsco,sabedol' elo suecesso, : tantes depois o sino começar ... de I doce COII10' S t

'

.

,
'"'

' "

"I .' ',:se é cu ara a mais sua-
,

y e afastclu-se rapido' alie tinha medo em torno, como si receasse vér sur- tratou ele cOé!.hec,er a verdade, Eis l.tocar á finado, De terror perdeu o
I
V" I'1"lod'la (I a I II

'

,

. "

"

, , , I � • �, " U lllO le VIeram con-

do' (!lt(' ,ia. sllccedeÍ' ahi, naquella gu'-Ihe em face Ul�1 espect,1'.0 n�edo,-i o que se púucle saber de pOSltt vo, :

p.agem conuecHnento; l'oeobrando os

I
tar' ela nova' 'ber·ta I f'

", , :
" "

<" ,ti C e resco ll'l ca-

noite 'nlto, Parecia que um rel't1orso pun-I Depois da celebração das nupcias
I sentidos andou esvairado a �orrer pella �Tolt '

"

, ",
'

, :
" ,ou·se pal'a as an;l"ilS e

Entretanto corría o tempo aleo're gente o aelcala
..
va, Mas logo apoz a, a c.apella

ficâra deserta, mas illumi- de um á outro lado em busca da I' dis"e 111es' t
b '

"I ° "

" ,I, !'
' ,,- ,mansamen e, com uma

e festivo llas salas ricamente .. ade- do,' desse �1ElPJordlmento; elle 'con"1 nada alIlda por algumas tochas, Sem: :por'ta, antes que aeel·tasse com eUa, voz 'amiaa;' ,

reçadas, AS danças figllradas tl'll-n- seguia dominar-se: a inquietação! que ninguem "isse como, appareceu, e podesse pscapar-se á visão honi- [ -E' '1 Pm' 1 I F'

I
I

I
' , ln la .. " 1?,OI'ill11 bem de

,(.,avain coreas de damas,� cayalhei,� cedia á eostumaela tristeza; e sobre de ['epente fechadJ; mas isto n�w vaI. abl'.I' Ninguem terá callos, uzando a col-
, /

1 Ll.

,,\,. 'que ondulavam gal'bosameu-Le .esta derTall1aV,a-se uma doce sOl'e"'l deu causa a, reparo, senão quando, D, Francisco e C�ll'istovão enca- ladina!

\, "lactente da musica, nídade.. ii gente que g'il'ava acerca, começou III illhal'üo-se p,f1r,t a capella afim de (Continúa) PHARMACIA POPVL.�R

'\

rrrm ,,-pT'a =
..

ln

1
�

\ GÁZETA DO 5U. \. L
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_A . .-.!!!...
�!• * =

A MULHER

, POR

.tJ" de Alencar

IX

VOLUME 6,0

Aviso a-os Navegantes

F. O. ShOí:'t

Pela Capitania do' Porto de
Pernambuco, foi communicado
que de ]5 ele Maio em diante
serd provisoriamente substtui­
da a luz do phal'ol ele Olinda por
urna luz fixa visivel ai 5 milhas
de distancia,
Capitani a do Porto do Estado

de San t:l:Catharina, H de Março
de 1891.

'

Cap. d�o Porto,

ANNUNCIOS

SALVE SALVEi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ha no'mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos,

Colchões para casados e sol­

teiros p outros muitos artigos
�bue se deixa de mencionar,

PREÇQ'RASOAVEL
'PEQUENO LUCRo

.

-' !tua Tiradentes n, 1
Desterro, 14 Feverelro de 1891.

João Firmino Beirão

ARAUJO VIANNA & ,C.

C�çado de todas as qualidades
23, Rua da AssBmblea, 23

,

(PROXIMO A' RUA no CARMO)

. _

RIO DE JANEIR� I
EMP'!EZA ESrEltANçA MA1UT1MA

DE

Francisco Haenschke.

COLLODINA
Grande extractar dos callo s

PHARMA.CIA. POPULAR

Costllreira
.

Precisa-se de uma costureira
àue saiba cortar e coser em ma­

êhina.
Carta dirigida á Gazeta do

Sul fechada com' o 'subscripto
-S� com a inelicação da resi '

dencia para ser procurada.

. CALlOS! CALlOSI
RemedlO infallivel: - Collodina

PHARMA()JA POPULAR

I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua I
!rajano .n. 11, receb�u pelo ultimo I 'li I II.

Vapo:', dHeC�amel�t8 �a Europ�, um � In�ugur��ÃA dA 1111"·d'm l�velra
.

grande .sort1111el�to de Relógios de O !rl]. �, • �'fQW .' w flQ I
,

ii

prata, nickel e cie ouro, e ditos de

'I' t d J F' dparede e muitos 0utrü� objectes con- e& . O . e s ra,. a ye . erro o
comentes a mesma arte. Chama para .

""

.

isso a �ttencção de
.

seus freguezes e 1 tlt�a;tA �A h" 'mf�O publico, garantindo vender por) ti i Wiji W aY W"

preços muito em conta. !
I
IA casa sem

IIII

OI

!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!_!!'!'!t�'!!!!!_!!!!�'�_ �1rr�·"!!-!!!!!!:1l:.!!!e!!!!!!'!"!!!!!!!!!I!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!''!Í.'!!!!!!,!!!!!,!!!!....!!!!!m�!!,!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!I1!!.��....".:=",."._.;_

(:HEGOU I
I

SELLARIA DO BEIRIO:
l"

!
Se ms nacionaes. ICabeçadas e rédeas ingl ezas IXereis bordados e estampa-

dos.
Colheil'as para carro e para

carroça.
Chicotes de enxiqueirar.

Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados,

Lãs lavradas e lisas,

I Escossezes de.Iã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES Voile de lã preta, lavrada, com

DE 1887 E 1889. ramagem, de lã e sêda listra­
do.

RAULINO HORN & OLIVEIRA 'lcrepefOlhagemCri-Cl'i.O ElI1 E l H O R E I AG DEL
Crepe Filha do Regimento.

NAVEGAÇÃO BVe MA S RA
.

AV [Popeline lavrac1odelinhoe se-

VapOI' Alexandria, esperado' LICOR ESTOMACAL 'Iise�li��tas brancas e' li-
a 21 do corrente, recebe carga PARA 'USO COMM1JM � sas � lavradas.

cores,

e passageil>os para Lagyna E na
I

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO I Setinetas damassé pretas, lisas
sua volta para os :eglllntes pO�>-1 ---I e lavradas,
tos: I

CA·IA a CDILI li Chitasarco-iris, rendadas,
dic-

, ITAJAHY! cionario das moças e em de-

S. FRAKClSCO senhos de voile- nuvens da
.

PARANAGUÁ I
aurora, reversível e percal

. '" .. -.. A����;:;, I NA PONTI N H A ! 'Cr�t��l��Z'para colchas, Zephir
CANANI�A I I listrado t

� T o I Este estabelecimento vae re-l potinhos de lã rara meninaê- I '.
�

�.
-e �'

SANTOS
_

ceber por um dos proximos va-' toucas, gôrros e bonets de lã I F lanellas (�e la, uma e duas lar-

RIO�E JAlSEIRO
pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã i �uras-hs3.se com r�magens.

Desterro, 1G de Maio de 1891· 1'0, um esplendoroso sortimento para meninos, meias de lã para \ ObJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�-
O Agente nunca visto nesta capital, com- l.omense senhoras. luvas de lã po,Palet?t de c�s�mIra de co-

pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e res, capinhas-visite para SE?-

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n�oras, s_obretu:tos, capas te-

necessidade para a estação in- de melhor e mais q u en t e para CId? de la db_ cores A

e paletot
vernosa: chales de malha de' homens.cache-nes de casernira teCI(�O de la de cores para

lã e de casemira para senhoras: I para homens, capas pretas pro-
.

meninas.cache-nez de lã p,ara
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

senhoras e homens, feltro
se viu aqui fazenda igual! I seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

Capas, paletots, dolmans e J fianellas para vestidos e pale-I sacos,

watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras, imitando voile

I'ternos linelos de lã para meni-I
de lã ...

e mais uma infinidade de
nos, ricos vestidos de lã para artigos que seda impossivel re-
menin as, paleto�,;s; 00-��kLHO ! I
'(Na pon.tinha!)

! l'egular, saccO , . , 12$000 á 15$000 I

I Fava ... , , ., 4$500)) 4$800 I'
Amendoim graú- . 18 ele Maio

I do e miúdo, sacco. 4$500)l 5$000 r

I
"

I
Cambio bancario

Gomma clal'hboa, b L dso re ou res .... ,. 16 3/8

sa�c:r� �l'i�l;e;r�'�e'-
7$000 « 8$000

CAIXA ECONOfVUCA I THESOU1\_O 'DO ESTf\.'DO NiTa'o
I k'l 930)1 980 I E

..

� 8
I 1 (

gu ar 10 .. . . .

I
MOVIMENTO DO DIA 18 DE

M.AIO I
xerCIClO. (te I 9 I

.

PRAÇA DO �IO DE JANEIRO Café segunda boa PAU'!'
890)) 910 Ent�>ada 305$000

.LA
C AS li n i1 F fi !VI Akilo ' '.' . , . , , . R(;tJrada �

__50_0$00_0,1. Alt,erações n,a pauk que tem 1e.
E4 f� LI� 1<11,

Café segunda re-

gular e ol'dinar-ia .

195$000, servir na proxllna semana de 18 a 231 C 'd E mas

I do concnte: . Ol1Vl a-se as x.

Farinha de Santa kilo .... ' . '
860 )) 880 Saldo dos depositos �, >, 1

Assucal'mascavo kilg, 100 reIs, I " ,.

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000 Assucar masca-
na presente datú, 98 1,834$112 ; B�nanas, .. ,. cacho 2lrO » I ial1ulIas para verem o pro·

1 '1 175 )) 190 ----- -- I C"ra ammal em

Farinha clara e vo no ,

E t t' t' . ,
'

1 i bruto ou preparada kilg. 800)) I VI'do QOI'tl'111ento deleql'es I
torrada, sacco .' 5$500))' 7$000 Assuçar mascavi- ,I s a IS lCa COlll111eI Cla i, Fal'inha de man- 1 - o L

Feijão preto da nho kilo , 200)) 2�0

I'
A export�ção. de 14 �5. 16 de ,I ellW'��jio' .' : : : :.' ':, g�í:: I de papel, 'Ascocia, setim'

Laguna, sacco .. , 7$000)) 7$500 Manieiga n.·1 S1:- MaIO fOI a segumte: Couros seccos de I.

Feijão branco e de perior (latas ellfei� I
Dia 14

I boi:,
, . , . . , .. «

.

350)l I B setI,neta que estão se

" 5$200)) 5$400 ladas) kilo , .. :. 1$700 PARA GENOVA Ovos ... , .. ,Duzla 440 »:

d'd�ores, SR<:!CO ,.,

Toucinho do sul, 5:000 Kilos ferro velho ')5$000 P?fvilho, bO.lll . ,kilg, 070;,! ven e11 O por preços in-
Ml!hO" graúdo co- 2:000 )) ossos .�O$OOO Dlto,orellllarlO., )) 050

I

d 6�'000)) 6�200 conforme a qualida- TapIOca .... , ,) 180» conl1ial"ave!s a
.

ra o e secco, sacco ojl •
> Dia 15 Taboas de costa- i l' ·t 1, SSl111 COD10

MI'lho miu'do ela de kilo."., .. 600»

6601
PA:rtA oRIOllEJANEIRO dl'nhodec311cllapr'e

.

terra, sacco .... 6$000)) 6$500 Banha clara su- 32 Barricas ovos 1:280$000 ta, garuba e' l;erob� ! um adnriravel sortiu1ento
pel>l'or, latas ele 10 50 Saccos tapioca 600$000 até 4,4 fi e t r o s de !

Arroz claro bom
.

t O 95 I 1 ti'
.

d d
700" '7401 21 Caixo�es ,com produ- comprlmen o e ,�

m

! ( egTava as c e qllan a es
e superior (E. cen- e 5 kilos , , . ' . .

I
ctos "Raullvelra)) 60$000 de largura por .. , duzia 9$000 ))

tral)-sacco , . , , ' 16$000 » 18$000 Banha commull1, 40 Fardos toucinho 808$800 Ripas de issara .. ceuto 3$200 l) I e feitios djversos,
latas de 10 e 51dlos 660 ,) 680 86 Saccos milho 202$280 Idem de taboas, . cluzia 2$500 »

, ,Arroz ordinario e

. CÕ�IMERCIAL
Pregos Corre�t�s

Dia 18 de Maio

E' N-A RUA TRAJANO N. II,
PAULO HUSADEL

GAZETA, DO SUL

I

I

\

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

rival ele FaZell(las e' Al'marillllo'
de Oliveira'& C. a

,

RUA JOSE VEIGA E!\lI FRENTE A ALFANDEGA

•

Expõe ao publico as fazendas constantes· em seu Estabelecimrnto

Ficl��s de l�, de todas as côres, I Co1letes para senhora, qualida-
feitios tamanhos e preços. eles diversas colxas de cêres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

. ma,gem de, s�c1a. ,
Toalhas para mesas e rosto .

Fíchús mcnno preto com' vi- .

drilh o. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado ..
res. Cortinas de eôres rendadas pa-

Casemiras francezas finas. ra janella. ,

Diagonal superior Francez e 1n- Cortinados para cama. '

.

glez. '1 B lb ti
A

B
�

dI' 1;'
e u mas e velludos de cores.

nus par os) ango a e mcaano. . .' ';.

Brim, de Iisho de côres, listado II' FItas,:
Luvas de seda e

CH.seml,:e liso. ra.,·
Castor padrões casimira=no- I Bolsas de couros da Rússia e

.vidade - Morins, algodões, I . p,ellt:icia. ,.Rls�ados etc. FIlos brancos e de cores. lisos
e com salpico.

Rendas ê Tiras bordadas para
saldar, 'r

DESTERRO.
CAMBIO

arinba
Seroulas de cretone e linho. I Leques de todas as qualidades=-
Camisas de linho com e sem

I'
para saldar.-:-

fU?hos e collarinho. Chapé�s de sol=-sêda, .alpaca
Camisas de algodão com e sena de ,seda, d�assé de cores,

punhcs e collarinho. setineta e chita para- homens
Carnissas de linho e chita para

senhoras e meninas,
meninos. Chapéos de lebre aba-dura ms-

Collarinhos e punhos, diversos dernos=-para saldar.
feitios. Meias -- sortimento. para ho-

Camisetas de ftanella branca mens, senhoras e crianças. .

Colletes de lã -para homens.

Colletes de lã com mangas para
Perfumarias de diversos aucts-

maritimos.
res-saldo� etc, etc, etc.

A'CASADA FAMA

,R1.l..a José Veiga'
(ESQUINA DA TRAJANO)

-

�I� P:::,�"PARA�A:�j\
tW

I, '��JU.L1\lE·L I
OoEKKH:!H!J.-...c�UH!:HMJO

100 couros 'seccos 384$01)0
§

Dia 16 R.emedio contra callos-;-Coll odina
PA.RA o R.IO DE .)A:-;-EIRO

3 Barric"s ovos 120$000
PHARMACIA POPULAR.

-------_. ----...__,_,----.

lTKiNSON'S
WHiTE· ROSE

.

o mais delicado dos pezfnmee. SUT8
como apropria Rooa, Imitado om

toria a parte sem poder ser 19l1lllado.
, .ATKINSON'S

AGUA DE COLONIA
Universalmente pr<lferida lia lIOltet
B.l1 em1i95. Em1?regar aomeute a de
.t\'l'KJsso�. por �er meis fina. mail
Sllav\':, IUaIS perSistente e multo maia

tefrescante de todas.
'Venaem-se em too., a parte

11. f4 E, ATKDr80.
24. Old Bond Street, Lond:'.
AVISO! LCl(rrinr.. somente com o rotul••

escudo &Z�J) e amarcHo e .. marca
de fahrJca uma. "Rosa bTa.cl."
com o e;omp1t!t.o endereço.
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GAZETA DO SUL
'���������-�._�,�",,-�-'���--������������������������������������",�,= -
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------

R I
-

1'" ,

'('�' Estodos de Sta cilladePal'iz,éO\'CI'do.cleiropurgante lIí1m '.I Ie aiju,o (as pessJi,::; que nos � ",das senhoras, das crianças e das

Catharina e do Paraná solicitaram seguros sobrelgl��I;��;l v4�roc��s��u��ãlogt}��fta�
'd' h' N" Y '1 -'-por inter- lev.: cornsigo port�oda parte,p.ode-sesuas VI as, a compan la ova OI {

prl'I,;<ral·naliCt.:a8Ilwneeessana,llma
di d t I dr Bento Cavalcanti: lim..nnda de ,!'Osto agradavele muitome 10 O agen e gera I. v •

rei, Wel'ante,
,

I
O Pá de Rogé conserva-ss inflnita-SANTA CATHAHINA nli"tlc sem se alterar.
1-:1111 ,I'eg;l-se' o, t'ieitandoo conteúdo

CIDADE DA LAGUNA I ti,) vulro em meia garrafa d'agua,
d II dei x.uido cm contacto durante umaJosé Fernandes Martins, negociante $]0.000 o ars: hora, ou melhor da noite para o dia;

Antonio Fernandes Mapt,ins «.
'

$10;000 « 11'01111,1' a g:llTlll',l se desejar-se ter
,. dl>5.0CO « UIlJa limonada gazcsa.

'

.João Heririque TeixeIra « <li'
I d<!!>.'5.000 « Fahrtcs A venda pnr ataca o. :Oscar de GuimarãesPinho « �j)

,'C:l'U
L. Frere, A. CH \A!PIGNY e O.,Thomaz Pereira Netto « $5.000 «

succ=, rua Jacob. 19, Paríz. - A va-

Tacito Luiz Dias de Pinho « $5.000 « rejo, 'em quasi todas as pharmacías
Salvato de Guimarães Pinho « $5.000 « de: todos os paízes,

��r,�����:��a;����;�jãO' m;giSITadO : !�:rzg:; ��::,(:��;ô �,::�,:,8"�',

CIDADE DO DESTERRO d:il!;I,&�.'JJ:}J L! ,lIf'\'ral�I:JS ern ::Ifi'"'
i.,)'-'''V .. ,>-v..).."'f� In!11 'tos com o ellll)j'e�!1
das POI'OlaS de terebinthil;;1 d,
D"r Clert.m ,

'I'res ou quatro d'estas p""ro1a,�
produzem uui al ivin quasi ill�t."n
taneo, de modo tal que se a pril!;.ei(',l
dóse lião fizer effeito é qunsi inuut
repitil-a,
Cada frasco contórn 30 perolcr ,

torna-se pois ineigniflcunte () preç«

i do curativo de uma nevra ljnn "I:

�]Ixaqueca.
Como a essenoia de tereblnthiu»

deve ser rectificada COIlJ () m.iior I
cuidado, é mister descouflar da:"
imitações e exigir oorno garanlia tit'
origem que em cada vidro se aelH'
a firma de Clertan, p="""'''''''''''''''''''''''',."."IIl!lI\O'''''''.....'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''..."''''''',._'''''''....'''-'''''"''!'"....,,.'''''''''''dq<.Em PariJ" casa L. Frere, :ou:,
lacob, H).

José Garrido y Portella, negociante
Nlcolàu Csnti sano «

Saturnino 'de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho , "

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio .1. B. Capanema negociante

, TUBARAO
João J. Nunes Teixeira negoojante
Martinho da Silva Cascaes «'
Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6,000. «

$5.000 (

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 '«

$3.000 «

$2.500 «

$7.500 I(

$5.000 «

$5.000 «

$2,000 «

$1.500 ' I(

$5.000 ((

$2,500 «

Guilherme Asseburg,
Germano WiHerding

negociante

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henriqu� Probst, negociante
Eugenio Currliu «

._

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro AJexan(lre Franklin

PALME1RA
João de Araujo França, negociante $5,000 (

.José Borges de M. Ribas $3.000 «

Adalberto Aloys Scheser . $2.000 «

Manoel P. d'A VidaJm.liul'Jpharmaceutico, $2.000 i(

Dr, José Franco Grilo) medico . .. $1.000 «

Para informações com os seguintes senhores:
'

ICarl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & VilIerding, Itajaby;
Luiz A. P. de Magalhães) Laguna.

Depurativo do sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmercurl.O

COMPOSICÃO DE RAU,LIVEIRA

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS... 2 500'

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GRANDE
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

CASA ESPECIAL DE

--
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SA.BÃO ORJ:ZA SOBERANO V,üLETAS riu 'CZi:i�
PÓS DE ARROZ ORj1:':;'-::;�!� Ví'JLEiAS Jl!l'-CZj'\m •

ESSENCIB .. OJf.?.:ll:,ZA \'lOLtTAS do Or;:i.�
AGUAdeCOLONJ:A On.:lC:;:!é":A VIOtETAS do C:tid::
GOTTAS ORXZAEHxirol'lÍd,ntl[l'icio ViOlET1S d� C"ll<�

Superior - OR IZA=<(,)' I ]L - P::rl,O! cal-cI:og

11 TI"'I'} II \í' li! 11l"i.'17,'1i'CREThlEwORIZA «;{! Obl�.!l 1J.!.1llJlllu para n 3ci],',1 do Rosto;

ESSENCIA·ORI�A SOLIDIFICADA ;fJ�a;. \"�"���i'r�iJ����f;U�';�
ORIZALINT.' TIN CTURAinoffelleiva instsntsnes para os cebettoe e a barba,8n1,o Jj todas as cores.

Em todas as Per(II.11W?'WS, PkfW??1rtr;rts e 111'�"(Ii'iqs âo nninn» -evt-iro.
------------------------------------------�

de L. LEGHAND, i I, p!aGB de Ia r�;jde!einB, I i, PARIS
(antigamente 207, rue sa'nt'-�lcno>·G)

o L) uma preparuçüo degosto,
suave e de uma efficacia

pate nte contra as molestías dos
Irronchios e do peito. Seus principiosactivos são tiradus das plantas medi­
cinaes que I êlll propricdadesproprias
para aliviar e curar a tosse.
Bastam duas a tres colheres deXarope ele Hegll<tnld para calmar a

tosse de il'ril,wi'iO, das eOllstipn�,ões,do deOllX'! epiderllico, do c'ltarl'ho,da bl'nlichlt.e, do, ust hma, etc., sem
occ.i-iun.u- perda do appetite. _
Prel'arCi.,,() este producto

Ca,a L. Frere. A. CHA�IPIGNY e CI.,
SI1(:I:"" tua Jacob, 19, Pal'iz, e na
maio:, parte das pharmacias de 'todos
os fJaizc,�.

RUA JOÃO PINTO N." �3

Henrique de Ab'''eu.

VERDADEIRO :LXCO:S:'t 'fRASFOREST
q,-r;Q �s;IVA DO Mitooc

Cln#P9 ?'N!,eeS8� recommsfldl}.Yvf para melhor.u
e co/aurar oi Vinhos.

Escraver á;r.d.ti:�A;L'\T9V�'\" Ph" em BORDEAUX4.5, 1\.UA S41�T;"'1\I!:M, (Fl'.ANÇA)
SEIVA 8 ESS�!je!A IW CQ(iN4Ç � f;�rl:CIA de RiuM

Color"J.ntes JiéJr� V,uho,S o Ag���rdentes

Dlpqlr�! e@lod,. &! DII!elPlol Pk.rJil"I�s do Bmil,

�\\()SPHATI1VÂ.'� rAtlEHé.S
8>--A.,L,I M JS:NTO-4
dos mais agradaveis e de teei! digest40
Seu emprego é precioso para as

criancas, desde aldade fie 5 a 6
mezés, e môrmente no momento
de desmama los. - Facilita. "
tlenti<Jão. - Assei/tu'" a b6a
j'o�'1,.;,çã,o dos ossos.
Prevém ou dete os de feitos de

crcscenca.

R�rJs, 6, Av�nida Yicforia 9 princ'�aes Pharm,cias· de França e Estrangeiro,
,

TÓNICO
ANAtEPTlCO

REC0fiJSTiTUINTE

COM QUlNA
SUMO DE CItRNE
PHOSPH,HO de CAL

�Preparação recompensada
c;om um diploma de merilo

e cle upel'feiçoamen;o para a cura
rapida dos fluxos ou corrimentos
contagiosos antigos ou recentes,
e dos esquentamentos OU in­
flammações.
Fl'eqllelltemente bastam tres dias

de tratamento para cortar a blen­
norrlwgia.

ESLa medicação não deixa após
eUa nellh!HUa conscquencia desa­
g-l'ada"el. E a mais energiea e amais
ecollomicn de to,�as.
Uma illslnlcção completa vaijunto

a cada euixa de globulos.-Exija-se.
a firma: '

�-
e o endereço:

C,,�a·L. Frere, II. CHAMPIGNY e O·,
�n('(:rs, 1'1la, Jacob.· 19 Par'Íz, e na
ll'aio!' parte da, pktl'macias de, todos
o...: l.� '9 ,��; ......

I Não vos deixe,is illlldir' com!
esses annullcios futeis, m�(:o-I
nhos, qU& cir'culão por ahi :Jlnmjesta casa é a unica II 'este. [�'::;ne-i'-

Iro)encontra-�e sempre um varia-;
dissimo e extraordinal'io sorti-'

Approvado e auetorisado pela IÍlspectoria Geral de Hygiene mento de chapéos para homenspremiado com amedalha de primeil'a classe na .'

h d tI'exposição proviucial ele IR88, ' cnanas e sen oras, e, oe os

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reu�e os formatos e para todos os pre-
.

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é l'eco- ços assim como té\mbem em cba-nhecido efficaz no tratamento de
pé0S de sól ha sempre um bri-

Rheumatis-mos, E!::crophulas, t:lceras, Leueorrhéas, ou flores branca lhante sortimento ét re or.anêros, Carhunculos, Bonhas, Darthros, Enfermidades da pelle, , P \' s sem
Necróses e nas outras molestias de caractEiI' Syphilitico. competidor.

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
bAl'atlssimos e chegadas directamente pelo ultimo paqu,ete.Mo-­
bilias para �alas de visitas. -Camas par::t casal,para solteil'O,de �BlliilIII'III!il����lE!.!l!�!I'i9lIlIlIIB!I!I
-vento, cadeiras de balanço austríacas, americanas, bidets, la\'a-

., K�I�ASTHMAtorios, cadeiras de lona, marquezas de cazal t' sol teiro. Oppressiio, Oatarro,Tudo I!Or preços reduzidos. �[;ie�"Pa� c;,�faR:it;;'"

recoompensas.
- DepositoUNICO Dl!POSITO NESTA CAPITA.L em todas as Pharmacias.

) ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO - Dor P ..-L.-N. C:e:E�NOVJ:.z
( DICCIONARIO DE MEDICINA POPULARAé�ba de sahir á luz a 6' edição d'esila importante obra, de utilidade incontestavel tanto para as familias como para os medicos _ Estanova edlçi10 do DIC�IONARIO DE MEDICINA.POPULAR, consld<;,ravelmente, al,lgmentada e impressa com t os novos contémmais �e 91� fig;rras mtercaladas, no �exto e. mu,ltos artIgos novos de t�erapeutICa, assim como o modo de praticar as opera es � e uena' cirur ia.
e recelt� pl opnas �ara da.r os pnmelIos CUIdados aos doentes e aos ferIdos emquanto se espera a cheO'Rda do medico Ê'?: p q gdpela nitIdez de sua lmpres:sAo e pela eIs/reza do texto. b. o ra que se reoommen a

-u,' BDIÇÃO - FO�::tY.I:"IIiI""'Ii'""Ir .,.. � "IIrO porP,.:L,-lIT.CH.BlRl'{I'OV:rZ-
" '-4' .......��& acabadesahlráluz.ESTAS, DUAS OBRAS ESTAO A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. RO�ER_ & F. CHEANOVlZ; li'ditores, PARIZ�,���---�

I[j Tvnico Cmuposf;o
mais energico que devem com

empregar os
'

Substancias necessárias
Con va/eacantes, as pRssoas, e indispansaveis na

idósas, as Mulheres, formação e no
as Crianças débis, e as desenvolvlm nto da C'arne

Pessóas museulal' s',dos Systemas
fi'E10aS de Constituição, nervosos e ossosos .

O VINIiIO OE VIAL e a Associcno feliz dos Mec]\eanwl1lo" mab activo", para
COlllfJatC!' a Allernla, a Clllnrosc, ti. 'i'i::üca, a l!Yf:il)Op�ja. as vasl.ra.lgi;:s 011 G.a�tI'itas,aDial'rllêa atónica a Idade critica a FrouxiLla() gCl',d, as longas COllvalesC0I1C1aS,C'tc.
Em uma jlalavra, tOllos áQuelles' estados ue L"nguillcz, ..1<) IémmagEecimcmo, deEsgotamellto nel'vóso, aõs quaes os temperamelltos ue hOJe estao fatalmente
predispóstos, - Etn L'lfQn, Plua"n-�aeiu J. J'IAL. "ua de Bou-)'bon, 14.

DRPOSITOS EM TQDAS AS PnTNr.TPA ES PR,\ H1LICIAS

dO FIGADO FRESCO d; iiACAlHAU, NA TUflAL e MEDICINALO me�bor que existe; pais que obtere am.a:is alta recompensa na
EXPOSlçA.a UNIVERSAL DE PARIZ DE 1 SSS

Receitada desde 40 A.NNOS, em Franr.a Inglaterra, Hespanha, Portllial. no Br:WI e
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medicos do mundo�ptE1h:'o ás Crianças rachiticas, Pessoas fracas, contra os moleatias doPe�to, Tosse, Humores, Erupções da PelIe, ele.
E muitomais activo que as Emulsões que oontém metade de agUI

, e que os Oleoa brancos de Noruega aos quae,a depura.ção faz pel'qer uma grande parte das suas propriedadea ourat/r...Venàe-s6 somente em lrasllOs T RIANG U LAR ES. - BXÍgir rio 6nvoltorio o seno da UnioIl de, Fabricants.WIlCO PIIOPl\lEl'AlIlO: �OGG. 2, :Rue Castig-Uone, Paris, li !i li TODAS AS PIlAllIlACUI.

_, '

"Lloenc/ado pala IntpeÚôria de Hygiene do ImperiIJ do 8razi/.

CAPSULIAS �E SANDAlO CITRIN:
deSalV"areSSe

PrepaI n.ç�" �l(IlIDla é mais �fficaz contra as
lY.l!; O Lo � s �J1." :w: .L'l.. S S E C R.E 'T'A.S(/.() que as farm;sa. CapS'/flas un;V(!"salmente "ecoWltnendadaspelosMedicos.Uma ea.ixt\ (com instrucções cOlllpl41ta.5 para o trat&.mento) cura geralmerl�e dentro de uma semana.IlVANS, SONS, &: C', em Llve,·p.,cl. - ÊVANS, LESCHER '" WEBB, em Londres.l)Ef>OC:IT0S F::-'ro T(.)nA� AS' f'nlNC:PAF.S PliAH!\1A(:rAs..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




